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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: Avaliou-se o efeito da inclusão de 
açafrão em pó (Curcuma longa) na ração de 
frangos tipo caipira sobre o desempenho de 
240 frangos fêmeas da linhagem Label Rouge. 

No período de 1 a 35 dias foi avaliado o efeito 
da inclusão de diferentes níveis de açafrão 
(0%, 1%, 1,5% e 2%) na ração sobre o ganho 
de peso, consumo de ração e conversão 
alimentar, e de 36 a 90 dias as aves foram 
submetidas a uma dieta basal sendo avaliado 
o efeito residual da inclusão de açafrão sobre 
o ganho de peso das aves. O delineamento 
utilizado foi inteiramente casualizado, com 
quatro tratamentos, quatro repetições e 15 aves 
por unidade experimental. Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância, e as 
médias dos tratamentos submetidas à análise 
de regressão. Foi observado efeito significativo 
dos tratamentos sobre o ganho de peso e 
conversão alimentar aos 35 dias e a adição de 
2% de açafrão em pó, de 1 a 35 dias, apresentou 
efeito residual no ganho de peso aos 90 dias. 
Frangos de crescimento lento alimentados com 
2% de açafrão em pó na dieta de 1 a 35 dias, 
apresentam melhor ganho de peso aos 90 dias.
PALAVRAS-CHAVE: Curcumina. Frango 
caipira. Ganho de Peso. Label Rouge. Promotor 
de crescimento.

PERFORMANCE OF FREE-RANGE BROILER 

CHICKENS FEED WITH DIFFERENT LEVELS 

OF TURMERIC POWDER (Curcuma longa L.) 
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IN THE DIET

ABSTRACT: The effect of the inclusion of turmeric powder (Curcuma longa) on the 
diet of free-range chickens on the performance of 240 female Label Rouge broilers was 
evaluated. From 1 to 35 days, the effect of including different levels of turmeric (0%, 
1%, 1.5% and 2%) in the diet on weight gain, feed intake and feed conversion, and of 
from 36 to 90 days the chickens were submitted to a basal diet and the residual effect 
of the inclusion of turmeric on weight gain was evaluated. A completely randomized 
design with four treatments, four replications and 15 birds per experimental unit was 
used. The obtained data were submitted to the analysis of variance, and the means 
of the treatments submitted to the regression analysis. Significant effect of treatments 
on weight gain and feed conversion at 35 days was observed and the addition of 2% 
turmeric powder, from 1 to 35 days, had residual effect on weight gain at 90 days. Slow-
growing chickens fed 2% turmeric powder in the 1 to 35 day diet show better weight 
gain at 90 days.
KEYWORDS: Curcumin. Free-range broiler chicken. Weight gain. Label Rouge. 
Growth promoter. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A criação alternativa de frangos de corte tem evoluído nos últimos anos, 
tornando-se uma atividade economicamente viável para pequenas propriedades 
rurais que podem explorar este nicho de mercado com produtos diferenciados, tendo 
em vista a demanda por produtos mais saborosos, firmes e com sabor pronunciado 
(MADEIRA et al., 2010).

	 O sistema de produção para frangos de corte coloniais está normatizado no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento no ofício circular DOI/DIPOA nº 
007/99, sobre o registro de produto Frango Caipira ou Colonial (MAPA, 1999). Este 
documento define que devem ser utilizadas linhagens específicas de crescimento 
lento, para que cheguem ao peso ideal de abate com a idade mínima de 85 dias. Os 
pintos devem ter acesso ao piquete a partir dos 28 dias de idade e em nenhuma fase 
da vida devem ser alimentados com rações contendo promotores de crescimento e 
nem subprodutos de origem animal.

Neste contexto, os fitoterápicos surgem como uma boa alternativa na 
substituição aos antibióticos promotores de crescimento na ração de frangos 
caipira. Os efeitos benéficos de substâncias de plantas bioativas nos alimentos 
para animais podem incluir a estimulação do apetite e consumo de ração, a melhora 
da secreção de enzimas digestivas endógenas, a ativação da resposta imune e 
ações antibacterianas, antivirais e antioxidantes (TOGHYANI et al., 2011).

O açafrão (Curcuma longa), também conhecido como cúrcuma ou açafrão 
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da Índia, é uma espécie originária do sudeste asiático, pertencente à família 
Zingiberaceae (VILELA & ARTUR, 2008). Segundo Pereira e Stringheta (1998), 
o açafrão da Índia é amplamente utilizado como corante natural e condimento, 
entretanto sua utilização não se restringe apenas à alimentação e está presente em 
diversas áreas da indústria, medicina e agricultura. 

Quanto à composição química, o açafrão da Índia é rico em curcumina (3-
4%), um composto polifenóico responsável pela cor amarela característica. Possui 
também um óleo essencial (3-5%), de cor laranja, rico em sesquiterpenos. A 
curcumina tem ação hepatoprotetora, antioxidante, antiinflamatória, antiparasitária 
e anticancerígena, e apresenta baixa toxicidade (PINTÃO & SILVA, 2008). 

Numerosas pesquisas foram publicadas defendendo os efeitos benéficos 
da suplementação de açafrão em pó sobre o desempenho de frangos de corte 
comerciais. Al-Sultan (2003), relataram que a adição de 5 g/kg de açafrão resultou 
em significante melhora sobre o ganho de peso e conversão alimentar de frangos de 
corte. Kumari et al. (2007) descreveram que a suplementação de 1 g/kg de açafrão 
em pó melhorou o desempenho de frangos. Enquanto que Abbas et al. (2010) 
observaram que a suplementação de açafrão teve ação depressora sobre a infecção 
por Eimeria em frangos de corte. No entanto, não há informações consistentes 
sobre o modo de ação do açafrão em frangos caipiras, e pesquisas direcionadas 
ao mecanismo de ação, à dose ótima, bem como, à duração da aplicação são 
necessárias.

Dessa forma, objetivou-se avaliar os efeitos da inclusão de açafrão em pó 
(Curcuma longa) na ração de frangos caipiras sobre o ganho de peso, consumo 
alimentar e conversão alimentar aos 35 dias de idade, assim como, verificar o efeito 
residual da adição do açafrão no período anterior sobre o ganho de peso aos 90 
dias de idade.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no Setor de Avicultura do Instituto Federal Goiano 
– Campus Ceres, Ceres/GO, na região Centro-oeste do Brasil, com as seguintes 
coordenadas geográficas: latitude 15º 18’ 30” S, longitude 49º 35’ 54” W e altitude 
de 571 metros.

Todos os procedimentos experimentais foram realizados de acordo com 
as normas éticas e diretrizes do CONCEA – Conselho Nacional de Controle de 
Experimentação Animal.

Foram instaladas 240 fêmeas de 1 dia de idade da linhagem Label Rouge em 
um galpão de alvenaria telado com cortinas, dividido em 20 boxes de 2,25 m2 com 
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divisórias de madeira e tela, cobertos com cama de casca de arroz e contendo 
bebedouros pendulares e comedouros tubulares. Ao chegarem às instalações, as 
aves foram pesadas e distribuídas uniformemente entre as parcelas, com 15 aves 
cada uma. 

As aves foram mantidas com 24 horas de luz e livre acesso à água e ração. 
A temperatura máxima e mínima foi monitorada no interior do galpão e anotada 
diariamente durante todo o período experimental.

A ração, à base de milho e farelo de soja, foi formulada seguindo as 
recomendações de Figueiredo et al. (2001), e dividida em três tipos de acordo com 
as exigências nutricionais nas diferentes fases de criação: inicial (1 a 28 dias), 
crescimento (29 a 60 dias) e terminação (61 a 90 dias) (Tabela I).

Ingredientes (%)
Fases

Inicial Crescimento Final
Milho grão 56,323 63,139 68,724
Farelo de soja 45% 37,521 31,733 27,874
Inerte 2,330 1,859 -
Óleo de soja - - 1,686
Fosfato bicálcico 1,094 0,882 0,552
Calcário calcítico 1,026 0,898 0,728
Sal comum 0,522 0,441 0,327
Premix vitamínico1 0,100 0,080 0,06
Premix mineral2 0,050 0,050 0,05
Farelo de trigo 0,300 - -
Composição nutricional controlada
Energia metabolizável (Mcal/Kg) 2,750 2,850 3,100
Proteína bruta (%) 21,480 19,390 18,020
Cálcio (%) 0,802 0,684 0,526
Cloro (%) 0,364 0,317 0,250
Fósforo disponível (%) 0,319 0,274 0,210
Potássio (%) 0,681 0,764 0,709
Sódio (%) 0,226 0,194 0,149
Fibra bruta (%) 3,211 - -

Tabela I. Composição percentual e valores calculados da ração basal. 
1Níveis de garantia por Kg: Ácido fólico (min) 700 mg; Ácido patotênico (min) 8.000 mg; Biotina (min) 60 mg; 

Niacina (min) 30 g; Selênio (min) 400 mg; Vit. A (min) 8.000.000 UI; Vit. B1 (min) 3.000 mg; Vit. B12 (min) 10.000 
mcg; Vit. B2 (min) 4.000 mg; Vit. B6 (min) 2.000 mg; Vit. D3 (min) 2.000.000 UI; Vit E (min) 15.000 UI; Vit. K3 
(min) 2.000 mg. 2Níveis de garantia por Kg: Zinco (min) 126 g; Cobre (min) 12,6 g; Iodo (min) 2.520 mg; Ferro 

(min) 105 g; Manganês (min) 126 g.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram em: T1 – ração basal 
(RB) (tratamento controle); T2 – RB com adição de 1% de açafrão em pó; T3 – RB 
com adição de 1,5% de açafrão em pó; T4 – RB com adição de 2% de açafrão em 
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pó. 
O experimento foi dividido em dois períodos. No período de 1 a 35 dias foi 

avaliado o efeito da inclusão dos diferentes níveis de açafrão em pó na ração sobre 
o desempenho (ganho de peso, consumo alimentar e conversão alimentar), sendo 
as aves mantidas em galpão dividido em boxes durante o período. O ganho de peso 
foi obtido através da diferença entre o peso inicial e o peso final de cada semana. 
O consumo de ração foi calculado considerando-se a ração fornecida e as sobras 
de rações nos comedouros em cada semana. A conversão alimentar foi obtida por 
meio da divisão do consumo de ração e do peso das aves em cada semana.

No período de 36 a 90 dias foi avaliado o efeito residual da adição de açafrão na 
ração no período anterior sobre o ganho de peso das aves criadas em sistema semi-
intensivo com acesso a um piquete ao ar livre. Aos 36 dias de idade as aves foram 
identificadas com pulseiras coloridas no metatarso de acordo com o tratamento ao 
qual pertenciam na primeira etapa e transferidas para um sistema semi-intensivo de 
criação que consistia de um galpão contendo comedouros tubulares, bebedouros 
pendulares e acesso a um piquete com pasto durante o dia (7h às 17 horas). Durante 
o período, todas as aves foram alimentadas à vontade com uma mesma ração basal 
sem adição de açafrão, e aos 90 dias foram calculados os ganhos de peso das aves 
identificadas para avaliação do efeito residual da inclusão de açafrão no período 
anterior. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o 
programa Assistat (SILVA, 2016) e as médias dos tratamentos submetidas à análise 
de regressão polinomial ao nível de 5% de significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As temperaturas médias máxima e mínima no galpão experimental durante o 
período de 1 a 42 dias foram 36,7 e 23,9oC, respectivamente.

Houve efeito dos diferentes níveis de açafrão sobre o desempenho das aves 
no período de 1 a 35 dias de criação (Tabela II). De acordo com o comportamento 
quadrático das equações de regressão do consumo, ganho de peso e conversão 
alimentar em função dos diferentes níveis de açafrão adicionados à ração, foi 
verificado maior ganho de peso das aves ao nível de 0,73% e uma melhor conversão 
alimentar ao nível de 0,59% de açafrão na dieta. Os níveis de açafrão na dieta que 
apresentaram os melhores resultados no desempenho das aves no período de 1 a 
35 dias neste estudo estão muito próximos ao nível de 0,5%, o qual é o nível mais 
citado na literatura com melhores resultados no desempenho de frangos comerciais.
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Variáveis
Níveis de inclusão de açafrão

0% 1% 1,5% 2% CV% P
Consumo de Ração1 1,54 1,59 1,58 1,63 5,72 0,0004
Ganho de Peso2 0,79 0,79 0,81 0,71 4,99 0,0247
Conversão Alimentar3 1,961 2,026 1,956 2,314 7,45 0,0139

Tabela II. Valores médios do consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar de 
fêmeas Label Rouge alimentadas com diferentes níveis de açafrão em pó no período de 1 a 35 

dias de idade. 
1Y = 0,0115x2 + 0,0186x + 1,5464 R² = 0,85

2Y = -0,0599x2 + 0,0871x + 0,7821 R2 = 0,73

3Y = 0,1792 x2 – 0,2089x + 1,9745 R² = 0,77.

CV – Coeficiente de variação.

Mondal et al. (2015) observaram que frangos de corte Ross 308 suplementados 
com 0,5% de açafrão em pó apresentaram maior ganho de peso corporal e melhor 
conversão alimentar em comparação às aves alimentadas com 0, 1 e 1,5% 
de açafrão; porém, os autores não observaram diferenças sobre o consumo de 
ração. Da mesma forma, Al-Sultan (2003), Durrani et al. (2006) e Al-Jaleel (2012) 
verificaram que a adição de 0,5% de açafrão na dieta de frangos comerciais teve 
efeito positivo sobre o ganho de peso e conversão alimentar das aves. 

No experimento de Naderi et al (2014), a inclusão de 2,5 g/kg de açafrão 
em pó na ração de frangos Ross melhorou o ganho de peso no período inicial (1 
a 21 dias) e a conversão alimentar no período inicial e total (1 a 42 dias), quando 
comparado ao tratamento controle (sem aditivos).

Nouzarian et al (2011) não observaram efeitos significativos da adição de 3,3; 
6,6 e 10 g/kg de açafrão em pó sobre o consumo e ganho de peso de frangos 
de corte comerciais, porém a suplementação dos níveis 3,3 e 10 g/kg melhorou a 
conversão alimentar nos períodos de 1 a 21 dias e 1 a 42 dias. De acordo com os 
autores, a cúrcuma pode ter influenciado no controle e limitado o crescimento e 
colonização de numerosas espécies patogênicas e não patogênicas de bactérias no 
intestino das aves, resultando em ecossistemas microbianos intestinais equilibrados 
que conduzem a uma melhor utilização da ração, e consequente melhor taxa de 
conversão alimentar. 

Entretanto, Akbarian et al. (2012) e Abou-Elkhair et al. (2014) observaram que 
o ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar não foram influenciados 
pela adição de 0,5% de açafrão em pó na ração em comparação ao tratamento 
controle. Do mesmo modo, Yesuf et al. (2017) não verificaram efeito da adição de 
1 e 2% de açafrão em pó na ração sobre o desempenho de frangos Cobb 500 no 
período de 1 a 49 dias. Enquanto que Botelho et al. (2017) também não verificaram 
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diferença no desempenho de frangos de corte comerciais suplementados com 0,5; 
1,5 e 2% de açafrão em pó na ração à base de sorgo e farelo de soja em relação às 
aves não suplementadas. 

Com relação ao efeito residual da adição de açafrão em pó na ração no período 
de 1 a 35 dias sobre o ganho de peso aos 90 dias de idade, foi verificado que houve 
um aumento linear do ganho de peso das aves em relação aos níveis crescentes de 
açafrão na dieta (Tabela III). O fornecimento de ração com 2% de açafrão em pó no 
período de 1 a 35 dias proporcionou maior ganho de peso das aves considerando 
tanto o período de 36 a 90 dias como o período total da criação (1 a 90 dias). Os 
resultados deste trabalho demonstram que o efeito da adição de maiores níveis de 
açafrão na dieta foi ao longo do tempo.

Períodos
Níveis de inclusão de açafrão

0% 1% 1,5% 2% CV (%) P
36 – 90 dias1 1,871 1,857 2,036 2,164 7,49 0,0367
1 – 90 dias2 2,656 2,642 2,844 3,066 5,16 0,0011

Tabela III. Valores médios de ganho de peso nos períodos de 36 a 90 dias e de 1 a 90 dias de 
fêmeas Label Rouge alimentadas com diferentes níveis de açafrão na dieta no período de 1 a 

35 dias de idade. 
1Y = 0,146x + 1,817; R² = 0,73.

2Y = 0,196x + 2,581; R² = 0,72.

CV – Coeficiente de variação.

Os efeitos benéficos do açafrão sobre o desempenho dos frangos caipiras 
lento podem ter sido devido ao potencial da curcurmina no controle de coccidiose 
em aves (Abbas et al., 2010), como também à alta atividade antioxidante (Gowda 
et al., 2009) deste composto. Vale ressaltar que o açafrão foi o único aditivo usado 
na ração durante a pesquisa e que as aves foram submetidas a estresse térmico e 
condições ambientais adversas em sistema semi-intensivo a partir dos 36 dias da 
criação. 

4 | 	CONCLUSÕES

A inclusão de açafrão em pó na alimentação de frangos caipiras no período 
de 1 a 35 dias tem ação no aumento do ganho de peso e melhora da conversão 
alimentar nos níveis de 0,73% e 0,59%, respectivamente, sendo que, a adição de 
2% de açafrão promove um maior efeito residual sobre o ganho de peso das aves 
aos 90 dias de idade quando comparada a dieta isenta de aditivos.
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